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INTRODUÇÃO: 
A grande maioria das alterações patológicas que acometem a polpa e os tecidos 
periapicais dentários é de etiologia microbiana, onde bactérias exercem um papel 
significativo na indução e na perpetuação de tais patologias (KAKEHASHI et al., 1965). 
Para isso, a clorexidina gel 2% (CHX), surgiu como uma alternativa devido ao seu amplo 
espectro antimicrobiano e a sua substantividade. De acordo com SOUZA et al., 2012, a 
CHX, pode permanecer retida na dentina radicular por 90 dias usando a instrumentação 
manual, onde demanda um maior tempo de permanência da CHX em contato com as 
paredes da dentina radicular. Porém, com o advento dos sistemas rotatórios e 
reciprocantes, a instrumentação tornou-se mais rápida, reduzindo o tempo de contato 
da CHX com as paredes da dentina radicular. Sendo assim, o objetivo deste estudo foi 
avaliar, in vitro, a influência da utilização do sistema rotatório ProTaper e do sistema 
reciprocante Reciproc na substantividade da CHX por meio de uma análise química. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
Quarenta e cinco dentes humanos extraídos unirradiculares foram utilizados para o 
presente estudo. Em cada dente foram confeccionados 3 sulcos com auxílio de um disco 
de diamante: dois longitudinais, nas faces vestibular e lingual, e um horizontal, no terço 



 

cervical do dente a 6 mm da borda cervical, sem que houvesse a clivagem. Os dentes 
foram divididos aleatoriamente em três grupos, de acordo com a técnica utilizada no 
preparo químico-mecânico: G1 = preparo manual + CHX; G2 = ProTaper Universal + CHX; 
G3 = Reciproc + CHX. Após a realização do preparo químico-mecânico, as raízes de cada 
grupo foram seccionadas na altura dos sulcos, provendo 30 amostras por grupo. As 30 
amostras foram subdivididas em 3 grupos (n=10) de acordo com o período de 
observação: SG1 = avaliação após 48 horas; SG2 = avaliação após 7 dias; SG3 = avaliação 
após 30 dias. A quantidade remanescente de CHX na dentina radicular, em mg/mL, foi 
definida por meio de cromatografia líquida de alta performance. A análise estatística foi 
realizada através de análise de variância (ANOVA), seguido pelo post-hoc de Tukey (α 
0,05). De acordo com os resultados do presente estudo, a instrumentação manual 
apresentou uma maior média de retenção da CHX na dentina radicular humana em 
todos os períodos de observação, quando comparada às instrumentações rotatória e 
reciprocante, que apresentaram uma menor média de retenção da CHX e foram 
similares entre si. Além de um maior tempo de contato da CHX com as paredes do canal 
radicular por apresentar um maior tempo clínico de preparo, existe um maior número 
de vezes em que a CHX foi aplicada na instrumentação manual. Enquanto a CHX foi 
aplicada três vezes e o tempo de atuação dos instrumentos endodônticos foi menor nas 
instrumentações rotatória e reciprocante, na instrumentação manual a CHX foi aplicada 
8 vezes e o tempo de atuação dos instrumentos endodônticos foi maior durante a 
realização do preparo. Diante do exposto, a instrumentação manual propicia um maior 
volume de CHX, bem como um maior número de moléculas de CHX em contato com as 
paredes do canal radicular (SOUZA et al., 2017), o que pode explicar os baixos índices de 
retenção de CHX nos grupos onde as instrumentações rotatória e reciprocante foram 
realizadas. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
 Pode-se concluir que a quantidade remanescente de CHX na dentina radicular humana 
é menor quando os sistemas rotatório e reciprocante são utilizados durante a realização 
do preparo químico-mecânico. 
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ANEXOS: 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se 
necessário. 
 

 


